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. DIALOGO SOBRE COOPERAÇAO BILATERAL

r REUNIÃO COM A COMUNIDADE GUINEENSE
'

O crn¡r'¡¿¡ Presi&nte do Conrclho da Bevolucão, d-arrdante ds' Brilada. João Bern¡rdo
Ybhrrfctqo hoþ dc narhf¡ I fto!-tt dc un¡ dolegação governamental da'Guiné-Bissau, para
un" tidts de trabalho de rlg¡m¡s horas ao Seuegal, 

-
nu¡ante a sua pcrmanência em Dakæ, o camarada João Bernardo Vieira encontrar-se-á corn

¡ n"ffiiã ¿"-nqif¡Ucq eenegales¡.Abdou lllouf' Embota não tenha sido divulgada a agenda de
trebttos nem tiveisemos obtido indicações nuito precisas aceroa do objectivo deste ^:contro do
caaarada'Nino com o Presidente senegalês, eßtamos em condições de informar que a tónica
eas cõúvår"sações entrg os dois Chefès de Estado será a cooperação bilateral, e'a situação regional,
continental e internacional.- 

Þoi 
""tro 

lado, o Pregidentc do Conselbo de Rei'olução reunir-se-á eom a comunidãde guinc-
emse, c¡lculada em cerea de f00 mil pessoas. No encontro¡ o GâÍlatâda Nino Vieira falará sobre as

i""Oå" ào 14 de Novembro e os ideals de Movimento Reajustador.---'i"t"Sr"- 
" rrorr" delegação o¡ cenaradas Samba Lamine Mané, do Conselho 4_a Revolução e

nrinletro-dos Recursos Naturais, Primeiro Comandante Buotl Na'Batcha, do Conselho da Revolu-
ção þ'comandante naeional da Marinha de Guerra, Joseph Turpin,- principal colaborador do C.R.
ó minístro do Comércio, Pescas'è Artesariato, Avito d¡ Silva; ministro do Desrcnvotvimento Bu-
ral, e Alexandre Nunes Correia, Secretário Geral do 1l{inistério clos Negócios Estrangeiros.

t
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,Numa cerimóniâ
¡eall¡¡d¡ ontem no
palôcto do governo,
o primeiro Embarxa-
dor do Canadá na Re-
p¿blica da Guiné-Bis;
gau, llla¡c Perron,
procedcu àr entrega
dss csr{ú Gredenciais
ao Presldente do C¡¡n-
retho da Bevolução,
troão Bernardo Vieita.,

No eeu discurso de
arcæntrcão, Marc
Perrmr.¡nblinba¡fa as
lct¡@ cntrc os dois
p q i9 e s qile são, se-

':.': ,: i ,

gundo cle, en 8¡anilc
parte, o reflexo do¡
contactos pesso¡is quo
se estabqleceram 'ül-
tre os seus rccPonså''
veis. Mais adiante' o
novo Embairador do
Canadá acreditado na
Guiné-bissau, felicl-
taúa p nosso'pals Por
se ter tornailo E€8.
b r o d¡ Agênch dc
Cooperação Culüral e
Técnica, do qual o Ca-
nadá é mombro cfcc'
tivo.

00crmDl

, , A unifofmlZ¡$o {op JoãS Beraardo Vicira. .

¡alários nas @¡lreiss:: - r Nesta rer¡nião do
f6i rrrn dos ¡iontos de- Conselho de Minis-

' ,batidos na' primeira tros, rcakad¡ tra,pa¡- .
, ¡errniflo do ' Conselho sada quarta-feira, fi-

de Miiistros Provis& c o u -ainda 
dectdidorio, sob a direcção .gue a Dirccção-Geral

do Presidente dò Con- da Fundio Pública e
selho da Fevolução, Trabalho passe a fun-

g3T -sob. a algadl
do Minisfuri sem;Pas-
ta, camarada Crur
Pinto.

O Conselho de IlIi-
nistros þovisório to-
mou ainda conheci-
mento d¡ visttr do
Fresidente do C.B. à

"R.pB¿blica...Popn-
lar e Ecvolucioirfci¡
da Guiné, c d¡qucla
que elc re¡liza ncst¡

. momento ¡o Scneg¡!,
conforme noticiamo¡
noutro loeal, no qn¡-
dro da polldcr dc ber
vlzinhanC¡.
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Dos leitores

' R0Jl responds
"A propósito dos locutoros',

- Fublicamos na íntegra uma carta da Ra-
diodifusão Nacional que responde ao artigo in-
titulado *A propósito dos loeutores da RDN*

. inserto na'eolun¡ clos ..Dos Leitores", na hossa
'edição do passado dia 26 dc Feve¡eiro:

PlospeGç0es
eom üRo¡o

Regioes

O Ministério dos Re-
,curlos Naturais desen-
volve um'amplo prog¡a-
ma de prospecção geolo-
gica no ,Gabti, que deve
ter¡ninar este ano, Pre-
vendo-se solicitar a coo-
peração franeesa Para
uma última fase a inici-
ar no próximo ano, Para
detalhar os resultados
práticoS destas Prospee-
ções que já indicam no-
vas possibilidades mi'
neiras no Leste'

Na região de Oio, es-
tão em curso sondagens
efectuadas sobre índice¡

m¡nefü¡$ n0 lesle G llio
ün GotlferuCto fluncesu

- *Sobre o artigo a propó¡ito dos locutores
da RDN, inserto ia coluna dos Leitores doTrissemanário *Nô pintcha,, ¿ãão ãäñåverei_ro do corrente ano, da autorÍa de Sèrifo Men_
des, somos da _opinião de que as falhãs por ele
apontadas refiectem, precisamente, a nossa
p-reocupação eimeira em resolver os problernas
da-falta de quadros com que a nosså Rádio se
debate actualrnente.

. Pois, é preocupação de todos os profissio_
nais, quer da Indústria, guer duma ripartição
estatal e Ínesmo privada, passando peio Cam_
po, ter sempre uma boa *eolheita,, no'fim da
lavoura. Mas às vezes, nem sempre a totalida-
de dos frutos colhidos, vão ao eniontro das as-
pirações tidas em vista no momento da lavou-
ra. Pois, com tudo isso. não pretendp_rnos de-
fender a nossa Rádio, pondo de lado as difi-

cr.¡.ldad-es - cle toclos l-ló-q conheeidas - oor ela
enfrentadas. Muito pelo contrário, nós senti-
mos a mesma preocupação e aflição do cama-
rada Serifo Mendes, no que diz respeito aos
requisitos indispensá,veis, que devem possuir

.os profissionais deste Ímportante órgão de Co-
rrnunicação de massa, que eomo tal, deve ser'dotado de pessoas com um certo grau cultural
e de formação geral, para que realmente cor-
respondam àquilo que lhes é exigida pelas lar-
gas massas com que.-sempr4e ùe mantém em

prometedores descober.
tos pelos próPrios servi-
ços nacionais de Geologia
e Minas. Os trabalhos
actualrnente eln cu$¡c
iá Duseram em rele-
ío. ita zona de Farim,
uma formação fosfatada
de idade eoceno' num
sector de 5 quilómetros
de comprido e 2,5 de
largo, e com uma espet-
sura de 5 e 13 metros
tendo tambénf sido soli-
citada à cooPeraçãc
francesa a continuagão
destes trabalho¡. '

A cooppração fiancc¡¡
também teln em cgrto,
no nosso pais, um tÍ¡ba-
lho para a localização de
pontos de construção de
peguenas barragens Pa'
ra fins diversos, como 3

irrigação, a produção de
energia eléctrica e ou-
tros. oermitindo assim o

"p"ó.'iit"-ento 
racional

dos recursos hldricos na-
cionais, tanto das águas

superficÍais como sub-
terrâneas. Este trabalho
terá continuídade na
realização de projectos

concretog nos locaÍ¡ l¡-
dicados pelo¡ ectudor. i

Na sequência áa rea-
lização dos abactç@cu-
tos. de água inidiado¡ !m
Quínarå e- em lombali
pela cooperagão holan-
desa, e "* 6¿þtt pelo!
serviços nacicinais com a
ajuda de diversas orga-
niz¡ções internacio
nais¡ vão iniciar-re ago-
ra os trabalbot de per
quisa e abdctecimelrto dc
ágr.ra na Região dc Bo-
la4a e Biiagór, no âm'
bito da cooperação frrn-
cesa.
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Um aspecto que nos leva a discordar com
o nosso estimado crítico Serifo Mendes, é
quando faz menção em se abrir um concurso

Fl$m 2

sério a todo o pessoal que actualmente traba-
lha na Rádio. Pois, dum concurso de prornoção
e de qualificação técniea, todos os trabalhado-
res do Estado em Geral, e sem exeepção. ne-
cessitam dele.

Ora, voltando concretamente f crítica fei-
ta aos locutores da RDN, dizemos que talvez
seja, tarnbém, u¡na certa falta de conhecimen-
to po.r parte do nosso camarada Serifo Men-
des, relativamente à matéria da Informação
Radiofónica, qttando ìev4nta esta questão do
*Concurso,,, so:"nente em relação à Rádio' que

de certo modo precisa dum concurso' mas do
qual não faz <tisìinção, poique na Rádio' esta-
mos cientes disso. E rnàis: não vemos assim
tanta neeessidade de se promover um <<con-

clrrs,t- ao quaì ie-iarr que ser. obrigatoria-
mente. .submetidos torlns os trabaihadores da

RDN que de certo moclo. alguns estão-mesmo
à margem das críticas que Ioram, ¡-liãs so-
mente dirigidas a,os locutores da RDN' Pois
na Rárlio. não só trabalham os locutorès.

-Os que ficarem desclassificados, de'cer-
teza que terão emprego num outro. local, ou
departarnento de Estado, que exige menos ou
outras qualidades-, diz Serif"ö Mendes quanto
ao Concurso por ele preconizado, e com o qual
estariamos inteiramente de acordo, se tivesse
particularizado as coisas.

Mesmo que venhamos a submeter todos os
funcionários da RDN a um Concurso, será
que. aÞós isso. aqueles que por má sorte'fica-

rem desclassificados, devem ser votados ao de-
semprego? Será que não existe nenhuma alter-
nativa após o concurso, para aqueles que fi-
cassem desclassificados, ou uma outra forma
de enquadramento profissional na Rádio?

Para seu esciarecimento. infornramos o

seguinte:

. A RDN possui'5 Secções que são: Redac'
ção, Produçãò, Técnica, Manutenção dô Mate-
rialeDiscoteca." . I

Será que totlos oçr tqabalhadores das 5

Secçöes distintas e'interligadas teriam que.ser

submetidos a um ooncurio, só por eausa das

(Continua na Página 6)
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A fim de estudar com
as autoridâdes de Bola-
ma a possibilidade de
melhoramento das redes
de distribuiçáo de água
potável a esta- cidade,
enccntra-se, desd,e o

princípio da sèmana

nest'e sector, o senhor

José Lamers, técnico do

projecto holandês de fu-
ros e abastecimento de

água.

Segundo informa a

ANG, o Sr. Lamers,

acompanhado Ìlor uma

funcionária do mesmo

projecto, teve um en-

contro com o camarada

Filipe Vieira, secretário
para os ass,untos admi-
nistrativos. da região de

Bola,rna-Bijagós. Este
encontro, a que assisti-

ram elementos ligados ao

departamento de águas.

visou essencialmente a
elaboração do plano de

acção que passará a

orientar os trabalhos.

Saliente-se que a ci-

dade de Bolama já foi

beneficiada , com cinco

furos, em 1977, no qua-

dro da preservação do

meio ambiente e, con-

sequentemente, do au-

mento cias reservas Ce

tì8Ua rnctrspensavers pa-

la o cleselvolvimento
sócio-económico.

Com a finalidade de
proceder à supervisão ao
secretariado regional do
PAIGC, visando o me-
lhoramento da organiza-
ção e das actividades do
Partidona região de,

Quínara, esteve no pas-

r{lp PtfiCtl¡ 
.

Com o objectivo de

:riar tribunais popula-
res no sector de Bula,
foi realizado no pas-

sado dia 6, naq,uela
localidade, uma reu-
nião alargada a todos
os responsáveis de
tribunais populares
da região de Cacheu,
segundo igformou o
corresponderite da
ANG.

Presidida pelo ca-

marada Malam'BÍâi,
presidente do Comité
de Estado do sector
de Bula, a reunião'
contou também com
a presença dos tama-
radäs António Samba
Baldé e Fernando
Sanca, recponsável
máximo dos tribunais
populares na règião
de Cadreu e da segu-

rança no sector, ree-
pectivamente.

G¡ss¡ltú gfetGce "ll0lch0l" I lllno

sado dia 6 em Fulacunda,
uma delegação do sectre-
tariado do Partido da re-
gião composta. pelos ca-
,maradas Vaseo Soares
da Gama e José Barros,
soube a ANG.

A delegação foi rece-
bida pelo presídente do

Comíté do Partido e Es-
tado da região de Qulna-
ra, camarada Quemo
Man4 e pelo'secretário
da Organização regional
do PAIGC, com quem se
reuniu durante alguma¡
horas.

8¡b.do,1ll dr ilerþ dr 1981

O objecto que a gravura nos documenta foi
oferecido em Cassacá, ao Camarada Nino Vi'eira,
por Usmane Camará, em nome de todo o povo îa-
16. Chama-se ..matcholÞ e representa a miniatura
da encarnação do grand'e ..baloba-, símbolo do po-
der espiritual nalú. Para os velhos de Tombali, es-
te objècto artesanal, que também mostra o talen-
to artístico seoula,r característico daquele povo do
sul, foi previamente tratado'em cerimónias espe-
ciais de iniciqção, a fim de merecer o valor daque-
le a q,uem é destinado. É para eles tão sagrado e

indigño de pessoas pouco séri'as, quê no passado,

durãnte as õerimóniàs do 16.o aniversário do Con-
gresso de Cassacå, foi rejeitada a oferta de um
fuual ao ex-Presidente Luiz Cabral, (por não re'
presentar a dignidade do povo guineenseo. Como
regra, esse *baloban' só se festeja (com dança pró-
pria) em cerimónias de grande dimensãor étnico-
:culiural (fanado) ou na morte de homens nalús de
grande personalidade, ao contrário dag figuras
espirituais de *mantudo-,- *tenancoi* e *mimba*,
esla última introduzida antigamente p-or um povo
¿h-"-ädo bagai quando aindã o rçi nal6 mandaiä
ãi¿ 

" 
regiao , noi'aot" da' vizirrlia Repúbli'ca da

G,uiné-Conäkry.
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Numa cerimónia solene realizada na sede do Partido e a que .esti-
r'eram presenlgs os camaradas Tiago Aleluia Lopes, Franeisca.Péreira,
e Ana Maria Goméb', respectivamen te membro do CEI, secretária Na-
cional adjunta da CNMG e responsável da Comissão Nacional das tùIur
lheres do sector de Bissgu, procedeu-se ao encerramento do seniná-
rio de superação política e ideológica que teve a duração de oito dias.

Estç acto, que se desenrolou no Dia Internaeional dab Mqlheres,
contou com Francisca.Pereira como principal oradora, aqual, peránte as
várias delegadas das Regiões, foeou o tçma *8 de Março", conforme lhe
fora proposta pelas participantes. Igualmente usou da palavra Ana
lVIaria Gomes, para exprimir a sua satisfação pelo resultado obtido nes-
te seminário de nível nacional.

Pêra ,além das iniciativas de carácter político,. sessõe¡ culturais
coloriram este dia. De salientar uma peça teatral . apresentada por

I de Março assinalado no país
mulheres, vgrsando a lealidade actual vivida nos hospitais.
_' F.¡itretarito, algumas escolas nomeadámente, a n."ãi"-pri-rária dc
Missirá., e a Rscola do Ensino Básico complemeniar, salvador AIIende,
festejaram o I de Março. asiim, na primeira, foram abordados tem¡s te-
f_erentes ao papel da mulher na soõiedade qctuÀl . ;- lú; da Mulherafnjana par? ? sua Erúancipação, enquanto que. na ¿ltima divetsas ae-
tividades poríticas, desportlvas e culturais deúm ñris lu" a esle dia
na nossa capital.

as mulheres do Bairro de Bandim, por seu turno, assinalaram es-
te dia com um meeting seguido de corridas de velocidade e eneo¡rtros
de futebol feminino.

Igualmente, no inte¡ior, as mu lheres fizeram <coroÞ nas comemo-
rações do I de Março. 1Ìreetings, aòtividades desporti.vas e, sessões cul-
turais <<marcatam este Dia' nas Regiões e sectores do país.

Plouu0õGs G rilff¡o üe umü lulü
Un réculo é parrado

desde 1857, quando ope-
rárias têxteis de Nova
Iorq,ue reclarnaram a re-
dução do horário de tra-
balho, de 16 para 10 ho-
nas diárias e exigiram
aumentos de salário. Se-
guindo os passos da his-
tória, antevendo a vitó-
riia e prevendo ainda a
repressão r que foram
submetidas, realizou-se
em 1910 em Basileia,
Sufça, o Congreseo In-
ternacional das Mulhe-
res Socialistar, no qual
Clara Zetkins propôs fa-
zer do 8 de Março,, em
homenagem às pioneiras
da emancipação e da
igualdade das mulheres
com os homens, o dia In-
ternacional da Mulher.

No entanto, estas da-
tas, Bem o esforço, Bem a
luta árdt¡a de inúmeras
mulheres, li¡nitar-se-iam
t ser apenas simbólicas,
vi'sto que o fogo extin-
gue-se se não for conti-
nuadamente ateado.
Mas, desenvolvendo-se
sem cessâr, actualmente
a luta das m,ulheres no
mundo e apartir dos
anos 50, na Africa em
partieular, atingiu Pro-
porções a considerar.

Obsen¡ando a rituagão
da ¡nulher africana, os
direitos qúe lhe são ne-
gados, a poligami:a a que
está sujeita, a 'ausência
de paternidade, inclusi-
vé o diieito de partilhar
a deci'são do local para
onde vai viver, con-
tinuarn a f.aier parte
do dia a dia de milhares.
de mulheres africanas,
nomeadaménte das cam-
ponesas, que constituem
a grande força da popu-
lação deste continente"
Muitas vivèm ainda no
¡nartfrio que é a secul,ar
cilcuncisão que em de-
terminadas zonas de
A.fnica atingiu as :raias

do'. sadismo di'sfarçado
em ritos e costumes tra-
dicionais- que, no entan-
to, sucumbiram, em ca-'
sos pontuais, Perante a
decisão de mulheres que
recusararn ser o objecto
cle prazer e de reProdu-
ção que as antigas tradi-
Ções sociais imPunham'
Há não muito tempo'
uma conferência das Na-

ções Unidas sôbre a in-
tegração das mulheres no

desenvolvimento, eonde-
nava energieamente as

mutilações sexuais..

Desta forrra, faee ¡
uma situação de explo-
ração, a participação da
¡nulher na luta conha o
coloniialismo foi de
transcendente importån-
ci,a, não só porgue cons-
tituia a parte maioritá-
ria das tnåssas explora-
daS rnas porque, como
ser humano que é, exis-
tia nela um conhecimen-
to real da situação que
se vivia. Destacando-se
nas lutas de libertação
como as de Angola, Gui-
né-Bissau, Moçambique,
a voz da mulher africa-
na continua a fazer-se
ouvir nos, guetos sul-
-africanos onde tem uma
dupla mata a desbravai.

Entretanto' (ag mu-
lheres gue representam
a maioria da PoPulação
Mundial, comPletam os

dois terços do total das

horas de trabalho efec*

tuado ¡6 ¡nu¡d6- afir-
mou o senhor Bolin, di-
rector-geral adjunto da

OI1. (Organiza@o In-
ternacional do Îrabalho'
organismo.da O. N. U.).
Realmente, é um facto. "

Porém, esslasmes¡nas
mulhereg, hão recebem

*O problema do de-
sarmamento, a luta pe-
la paz e segurança dos
povos e o apoio aos Mq-
vimentos de Libertação,
os esforços comuns dos
países Não-Alinhados e
a cooperação entre.pai-
ses,'ocupam um lqar
importante na política
da União das Repúbli-
cas Socialistas Soviéti-
cas>- afirmou oem-
b¿iixador da URSS jun-
to do r¡osr¡o Governo,
em Conferência de Im-.
prensa concedida em
Bissau no dia da aber-
tura do 26." Congresso
do PCUS:

No que se refere ao
desarmamento, ã União
Soviética propôs a dþs-
nuclearização na A.frica
e na América Latina e,
durante . o Congresso,
analisar-s+á o problema
da 'necessidade de pôr
termo à corrida ao Írr-

mais que um décimo da
receita do Mundo e não
possuem ma i s que um
centésimo dos bens. Na¡
zonas rurais dos pafser
em desenvolvimento, o
elementar direito ao em-
prego não é na maior
parte das vezes conside-
rado nem tão pouco le
vado em conta. Nas esta-
tÍsticas-inexactas por
defeito sobre a contri-
buição feminina para a
vida económica e social,
e pese embora a impor-
tância do trabalho femi-
nino, este é lançado na
r'ubrica Sem Rernunera-
Ção.
' Énecessário que a
mulher africãna se
emancipe! Superando
todo e qualquer precon-r
ceÍto, a mulher emanci-
pa-se pelo trabalho valo-
rizado, na luta pelo au-
mento da produçáo. Ela
ernanci¡n:gs pelo estu-
do, elevando o seu nlvel
cultural, a sua consciên-
cia polftica. Numa pano-
râmica geral, emancipa-
-se mediante a emanci-
pação do próprio ho¡nem
e da soeiedade em geral.
Sem a emancipação da
sociedade em que está

mamento e de reduzir o
orçamento militar de
certos Estadtos, em be-
nefício dos paÏses em
vias de desenvolvimen-
to, como, de resto, já
tinha sido proposto na
Assembleia Geral das
Nações Unidas. Neste
aspecto, segundo o di-
plomata soviéti'co, pù-
derão coordenar-se os
montantes para fir¡s de
prestação de ajuda.

Falando concreta-
lnente do Congresso, .o
embaixador da URSS
considerou*o como um
acontecimento eminente
na vida de toda a Hu-
manidade pois *actual-
mente não se pode pen-
sar na solt¡ção de um
problema intèrnacional
importante sem a parti-
cipação da União Sovié-
tica. O crescimento do
poderio soviético lmpli-

.:

t?

inserida, emaneipação
que. terá que incluir ne-
cessáriamente certos va-
lores culturai's errados
anteriormente citados,
transmitidos de pais pa-
ra filhos (e Ëor essa ra-
zãoaceites até certo
ponto passivamente),
sem aernancipaçãodo
próprio ho¡nem gue,
desdenhando frias reali-
dades, pnetende viver
iludindo-se no papel já
sumamente gasto de
*machista inveterado..

Espancadas, fusila-
das no Vietnam, no Chi-
le de Pinochet, na racis-
ta Africa do SuI, humi-
lhadas nos lares, despre-
zadas no ceu verdadeiro

qa o crescimento do blo-
co socialista, o que é
um facto estabilizador
na situaçflo internacio-
nalo.

Sobre as possiveis al-
terações no âmbito do
Partido, depois do Con-
gresso, o senhor Krylov
suôlinhou que, segundo
a pfática no Comité
Central, aparece gnande
número de novos mem-
bros eo número de
militantes tende a au-
mentar. -Cada Congres-
so é uma festa na nossa
terra, porque determina
os resultados daquilo
que foi alcançado e in-
dica novas metas a atin-
gir, metas do desenvol-
vimento .pacffico, bon-
centrandó-se na .paz e
no humanismo.
acrescentou-

O embaixador da
União Soviética referiu-

valorde ser humano,
aptas a participarem no
desenvolvimento do seu
país e da humanidade
em geral, as mulhereg
devem, sem desfalecer,
contin,uar a sua luta, se-
guindo o exemplo dar
suas irmãs de países oo-
mo RDA, a URSS em que
a mulher é actualmente
ele¡nento activo nå pro-
dução com todos oi ¿i-
reitos que lhe são devi-
dos, organizando-se
também em países como
a Guin6Bissau, Angola,
Moçambique, onde se lu-
ta para uma verdadeira
aceitaçfo, uma verdadei-
ra igualdade, sem qui-
mera9.

sau. Sobre o Movimento
Reajustador do 14 dc
Novembro, disse que I
*União Soviética com-
partilha das aspirações
demonstradas pelas úo-
vas autoridades da Gui-
nêBissat¡ para o apro:
fundame¡rto das relaçõe¡
entre os nossob. paíseso.

Imhilruüor üu URS$ CIm ,Gonferêndl de Implensu
Biiosós: ArtigOS

dc prirneitr necessidads
-se ainda. à cooperação
,clo seu país com vário¡
Estados do Mundo, pro-
blema esse tambérn a
ser analisado no Con-
gresso, frisando quê
<<para esta cooperação
existe uma amþla base
objectiva, pa salvaguar-
da da paz e na proximi-
dade dasl nossâs posi-
ções nos problemas in-
ternacionais-.

. Aterminara Confe-
rência de Imprensa, o "senhor Krylóv falou ¡fdo apoio múltiplo
da URSS à Guiné¡Bis-

þ O responsável Pelo
inventário do Plano
na região de Bolama-
-Bijagós, camarada
Albino Mendes Pe-
reira, esteve recênte-
mente nos sectores
de Caravela e Uno
com a finalidade de

fazer o levantamento
dos géneros e artigos
de primeira necessi-
dade ,consumidos du-
rante o ano findo

. naquelas localidades,
soube a ANG, atra-
vés do seu corres-
pondente.

Durante a sua esta-
dia nos dois sectores,

aquele funcionário do
Ministério da Coor-
denação Económica
e Plano contactou
com as entidades liga-
das aos Armazéns do
Povo e à Socomin,no
sentido de fazer o

balanço dos artigos -
nomeadamente arroz,
açúcar e combustÍvel
liquido - que estes
sectores ainda possu-
em

Após ter terminado
os seus trabalhos, o

responsável' pelo in-
ventário regressou a

Bolama, onde está
colocado.

lu

8ábtdo, 14 dc M¡rco dc 1981 rXô ll5tGLl¡ rlb.



llsos e coslumes ¡urfülcos
ilos luhs du Sulné-Blssru Uâmos

*Usos e Costum$ Ju-
rÍdicos dos Fulas da
Guiné-Bissau. é o tltulo
de um novo liwo, à ven-
da na. Casa da Cultura,
da autoria do dr. Artur
Augusto Silva, portu-
guês licenci:ado em Di-
reito, com longos anos
de vivência neste paÍs.
Estaedigão-aterceira
Co mesmo tema - veio a
p¿blico há duas
setinanas. As duas pri-
meiras foram publicadas
em 1958 e 1980. O a,utor,
que já publicou várias
obras sobre a vida do
povo F ula, justifica a
sua inclinação por esta
etnia na Gulné-Bissau,
segundo uma passagem
do liwo e pelas suas
próprias palavras' Por-
9ü€, ern ..números re-
dondos, os fulas repre-
sentam cinco por cento
da população total da
Africa Negra, eom uma
contribuição de cerca de
cinco milhões e meio de
habitantes. Bem
merece, pois, este
povo, r¡¡tr estudo profun-
do, levado a efeito em
conjunto, por investiga-
dores de todos os paÍ-
SesÞ.

Por outro lado, o autor
julga que, com este tra-
balho, pode chamar a
atenção para a necessi-
dade de conhecer o ho-
mem afrieano de forma
a encontrar-se uln meio
de organização c apaz
de satisfazer as suas ne-
cessidades e aspirações.
Ainda, no livro, o cama-
rada Augusto Silva, con-
sidera indispensável an-
tepôr ao esttldo jurídieo,.
algumas considgrações
gerais sobre os povos
oeste-africanos, e depois
sobre os fulas, para que
melhor se possa com-
preender o seu objec-
tivo.

Para realçar a irnpor-
tância de um estudo do

O Umo obro dc Dr. Aug

género, o autor afirma,
logo na introdução: .Os
desastres recentes no8
domfnios coloniais fran-
ceges e ingleses, devem
advertir todos aqueles
que têm procurado cons-
truir, conhecendo unica-
mente a realidade euro-
oeia da colonização e

åensando que a realida-
ãe africana Pode ser
negligenciadä ou, até,
ignorada*.

usto Silvo

tar,-+onta o nosSo en-
trevistado-Amflcar Ca-
bral . disse-me: *Tenho
nm comp¡fmisso muito
importante snanbã*.
Dois dias depois 'ele en-
cc-ntrou-se comigo e dis-
se:'*Ontem fundámos o
PAIGC*. era dia 20 de
Setembro.

Asua amizade com
Cabral já vinha de longa
data. O dr. Augusto
Silva, mostrou-nos duas
fotografias onde estão
ambos eom as respecti-
tivas esposas. Cabral já
era casado e formado.
Nessa altura vinha¡n de
Dakar para Bissau, de

carno.
Augusto Silva mostrà

também ao jornalista
um liwo de Amllcar
Lopes Cabral, Eng.
Aqrónomo, com o título
*Da Cultura Industrial
da Beterraba e Sacari-
na. oublicado em Lis-
boa. lE um liwo, ainda
hoje, muito importante
em Portugal - disse elg
-porque é um trabalho
de um.conhecedor da
matéria, sobretudo hoje
em dia q,ue, a indústria
açucereira encontra ¡ta
beterraba uma' grande
fonte de receÍta'.

Com o desencadea-
mento pelo PAIGC da

mobilização para a luta
armada, o dr. Augusto
Silva foi, então, o ¡inico
advogado a aceitar de-
fender os militantes do
PAIGC preßos'pela
PIDE. .Inicialmente, dê-
fendeu 23 pessoàs, entre
as quais os camarad¡as
Fernando Fortes e Iná-
cio Semedo (pai). Segui-
ram-se mais 60 julga-
.mentos, com urnå média.
de 6a8 pessoas cada
um, sendo b último, em
1966, de um rlnico acu-
sado, o camarada Rui
Barreto.

O facto de ter conse-
guido a absolvição de
quase todos os detidos, e
também porque não co-
brava nenhum tostão
pelo seu trabalho, valeu-
-lhe a vigilância da te-
nebrosa polícia fascista,
acabando por ser preso
em 1966. quando foi de
fériasaPortugal.Odr.
Augusto Silvâ, passou
cinco meses na cadeia
acusado de prática dc
oactos cri'minosos contra
a ,segurança exterior do
Estado-, é de pertencer
a ,uma oorganização de
carácter terroristao, o
PAIGC, segundo um re-
latório secneto da Pide.
Por falta de provas con-
denatórias, foi libertado,
e ficou com residêncla
fixa em Portugal até
a queda do fascismo,'em
25 de Abril de 1974.

Entre as obras sobre a
'Guiné-Bissau, o dr. Ar-
tur Augusto Silva publi-
cou, em 1969, em Bissau,
o liwo *Usos e Costu-
mes Jurldicos dqs Man-
dingas., liwo qge, pelo
seu carácter anti-colo-
nialista, foi apreendido e
queimado pela Pide.
Desde o seu regresso à
Guiné-Bissau em 19?C,
desenpenha o cargo de
Juiz Supremo do Tribu-
nal da Justiça, e é pro-
fessor na Escola Média
de Direito, em Bi$au.

Queterhos fazer um apelo à população de I

Sabemos que muita gente fugiu daqui para os ¡

vizinhos. É preciso que regressem para a sua ter
vre e independente. Já não há comandos. Só há
da Guiné-Bissau. O que passou, passou. Vamos
meçar uma história nova e limpa*. Esta afirl
pertence ao Comandante João Bernardo Vieira,
sidente do Conselho da Revolução, e foi prol
durante um.comício com a população de Cossé, r
8 de Março.

DåI}OS BIOGBIIrICOS

Astur Augusto Silva
.r."""u1'"- Portugal, em
r¿ ¿" Outubro de 1912'
tr'ormou-se em 1940 ern

Acompanhado do ca-
marada Samba l¿mine
Mané, membro do C.R.
e Ministro dos Recursos
Naturais, Kabi chegou a

Cossé para cumprir um
convite que lhe havia

vere ouviro Cr(

dante Kabi e sabt
na verdade, seria t
rado para semp
passado que tanto
mentou os filhos dr

la tabanca. Muitr

ram presos e morto
lo regime de Luiz
braJ.

Quando o Aladjé
dé recordou aquele
ma, afirmou perel
riamente: *Só agor
demos dizer que c
guimos finalme
nossa aspiração. D
bámos o colonia
português. Não a
mos que a nossa
dade seja sufocad¡
lhos desta taban<
ram massaerados s

Direito e Letras ,fez os
Estudos Camonianos e
curÈou Língua e Civili-
zação-Arabe. Veio para
a Guiñé-Bissau em 1948,
gostou desta terra e Por
cá ficou. Antes, Por'ém,
nas décadas de 30 e 40,
publicara em Portugal
várias obras literárias,
algumas das quais se po-
dem conhecer nos dados
bibliográficos anexos ao
presente liwo.

EmAgostode1956,
encontra-se com Amfl-
car Cabral em Angola, e
combinam jantar juntos
em Bissa,u, em Setembro
seguinte. .Nesse jan-

sido formulado pela Po-
pulação, numa autênti-
ca euforia, em que o
calor solar se misturavâ
com o rítmo quente da
m6sica. Era driia de festa

- 8 de Março, e mais
do que isso, a satisfação
daquela gente em rece-
ceber oa pessoa mais in-
dicada para dirigir os
destinos da Guiné-Bis-
sau", conforme diria o
Aladje Aliu Baldé.

De todas as áreas de
Galomaro veio povo Para

Kob¡ em Monsobó a $sm lrmonto do I
<Nóc qucæmor comlda, EouBr; medlc¡mcntos,

bicicletas, catanas e enxadas. E com que dinheiro
yamos conllrar tudo isio? Vamos comprando isso
pguco a pouGo coE ¡ noEga mSncarra' o nosso coco-
note e com-todas oc riquezas que lxr$¡mos produ-
zir aqui na terra> - eublinhou em Mansabá, o Pre-
sidente do Conselho da Revolução, camarada João
Bernardo Vieira (Nifio), em termos de apelo a todos
os camponeseq para o aumento e iiversificação da
produção agrícola, como ga.rantia da nossa auto-su-
fici&rcÍa alimentar e criação de um¡ economl,a na-
cional sã.

A passagem. do Co-
mandante dç Brigada
Nino Vi'eira por aquela
localidqfle, na sexta-fel-
ra passada, transformou-

se, no centio das aten-

ções de quem seguiu, de

perto ou de longe, a des-

locação daquela delega-

çãodaC.f.edo

Governo ao norte e nof-
deste do país, guando, de
passagem pela *CooPe-
rativa 12 de Setembro',
em Bandjara o chefe
da Revolução do 14 de
Novembro decidiu Parar
e saudar a População ali
espontaneamente con-
centrada. Nino acabaria
por presidir al a um co-
mfcio em que Parti'cipe-
ram dirigentes e reprc-
sentantes das tabaneas
dos arredores de Mansa-
bá e da região de Oio.

Conûudo, e¡te impre-
visto no programa, nlo

reduziu a importâne;a
particul,ar da sua vis!'ta
à *Cooperativa 12 de Se.
tembro*, apesar de não
se ter realizado nenhü-
ma reunião pfibliea cont
os traba,lhadores locais.
De resto, a sua Pr:sénça,
a deslocação às hcrtas e
plantações, assim como
o contacto .directo com
os responsáveis da refe-
rida unidade agrfcola
traduziram, por s! sós, o

interesse e o reeonhec!'
mento do Governc quan-

to, ao esforço de Produ-
ção dos comPatriotas

ati congregados. Ifm
encora jarnento, Portanto,
com possibilidades de um
apoio futuro mais con-
creto e um control¿ o
mais perto Possíüel
dos rendimentos tio tra-
balho da Cooperativa
(destacamos o assunto
num êrtigo à Parte).

QUANDO PA4AM DE

QUEIMAB O MAIO?
Esta perg,unta Pareceu

ficar pelo ar durante as

intervenções do Coman-
dante Nino Vieira e do
Ministro do Desenvolvi-

Inerito Rural, Avito,
da Silva, quando'ir
tentemente exprin
a preocupação das a
ridadesnacionai
constatar que as PoP
iõês continuam a f,

das queimadas um ca
cho. Em todos os an<
partir de Janeiro at'
primeiras chuvas de
nho, as flcjrestas da I

né-Bissau, sem exceç

conhecem a triste s

de serem devoradas
fogo posto, ou como
todo para meia dúzir
pessoas das tabancas

lto ñrrcll¡
Plglm 4 - saþ.do, 1¿l do filrrco do f98t
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Comondonte Nino Vieiro ò populoçõo de Cossé

r

noçar uma tória nova
I o

$t

/
1

terem votado contra o
regime de Lulz Cabral.'
Isso não é liberdpde*.

..Se as coisas conti-
nuassem assim,. peràe-
ríamos as eleições outra
vez-, sublinhou o cama-
rada Braima Bangurá,
antigo Presid,ente do Co-
mité do Partido e do Es-
tado de região. de'Bafa-
tá, para dizer que o vo-
to fora só contra Lùiz
Cabral e não contra o
PAIGC.

*A água que'sai suja
de onde nasce, continua
suja, seja qual fôr o lu-

Nino Vielra começou
por agnadecer o convite
do povo de Cossé que
<<prova a solidariedade
de,todo o nosso povo e
paÉticularmente do de
Cossé para com o 14 de
Novembro".

..O homem grande
disse que est.5 ccncen-
tração era rara aqui. Is-
so também foi um dos
objectivos do 14 drc No-
vembro. Queremos que
o nosso povo seja .livre,
porque nenhuma. terra
pode ser considerada in-
dependente se os .seus

mens da Guiné-Bissau,
conscientes do nosso de-
ver, temos que dar às
mulheres a liberdade que
mereceram e, conquis-
taram em todos os as-
pectos. Por isso, a pri-
meira iustiça que fizé-
mos no nosso país e que
f icará na história da
nossa terra, foi termos
confiado um Ministério
a uma mulher. E a todas
que avançarem confia-
remos responsabilidades
de acordo com a sua ca-
pacidade-.

O Comandante Kabi

libertar esta terra. Te-
mos que respeitá-ios. E
por isso que essses ca-
maradas mereceram a
nossa confiança e, con-
tinuam a merecê-la de
acordo, também com a
sua dedicação-.

A questão da obriþa-
toriedade de obtenção
de guias de marcha pa-
ra se poder circular no
território nacional me-
receu do carnarada Nino
sérias observações: -Pa-
ra se ir a Bafatá, Pitche,
Gab6, era preciso guia.
Isso acabou. Esta deci-

dente do Conselho da Re-
volução no encontro com
a população muçulmana
de Cossé seria o apelo
ao aumento da produ-
ção tanto para enrique-
cermos a nossa terra, co-
mo para vslorizarmos a
nossa moed3. ..Outra coi-
sa que deve seriamente
merecer a nossa atenção
é a questão da produção.
Temos que produzir
mais. É verdade que
existe falta de chuva.
Mas ,se lavrarmos cedo
muitos produtos, talvez
pcssamos evitar a fome

rar que as coisa¡ raiam
do céu. Bicicletas, teci-
dos, aparelhos transistor
e outros artigos não fa-
bricados nessas terras,
aparecem com o traba-
lho", disse. Ainda a es-
te respeito Kabi afir-
mou: ..Queremos fazer
um apelo à população
de Cossé. porque sa.be-
mos que é um sector
onde as pes.soas fogem
mùito Þara os países li-
mítrofes. É preciso que
as pessoas que se en-
contram fora regressem
à Guiné-Bissau livre e
independente. Já não há
comandos. Só há filhos
da Guiné-Bissau. Tudo
o que passou, passou.
Vamos recomeçar uma
história nova e Iimpa.
Agora não existem ra-
zt)es paì'a a guerra. ela
acaborl. Nós f aremos
guerra contra os que
são mentirosos e ]a-
drões. e contra os que
estragam-.

A mensager''l de tab'a-
lhoevigilânciaàpcpu-
lação de Galomaro, foi
acâtada com aplausos.
A nova consciência co-
meÇaabrotar,etrans-
parece na c¿ìr':ì dacluela
gcnte. ..Trabalho. lraba-
lho. tlabalhc-l Foi com
csta frase, pronurnciada
com enroção, que o Ala-
dje Aliu Baldó ter¡ina-
ria o seu discurso. A no-
va história inicia-se pa-
ra a popuÌação de Cossé.
E é preciso que os ho-
mens grandes ajude.m
na construção da nossa

terra. que apresentem
os scus problemas. pois
col¡o afirmou o comàn-
i¿¡1g Kabi, *eles são a
fonte do mesinho".

.t

B SO perdoa,raprecr
Há uma coisa importante que foi escrita, há

pouco tempo,'no jornal, ..Nô Pintcha" na coluna dos
leitores.' Dizia-se na cuta que fizemos justiça, mas
que falta ainda muita coisa. Porguntava-se sobre a
responsabilidade de muitos crimes cometidos du-
rante o regime deposûo e sobre outras injustiças. Se
foram só-o Buscardini, o André, que se suicidaram
e que atê trabalhavam em Bissau.
Éverdadeque.nas regiões ond'è f oram perpe-
trados esses crimes havia responsáveis para essas
localidades. Há uma coisa que temos que compreen-
der. No regime deposto as pessoas eram obrigadas a
fazer coisas, não obstante o seu desagrado. Tivemos
em conta isso, sônão prendíamos tanta gente. Essa
gente cumptia ordens. Na altura cada um defendia
i sua pele. Pedinos aos leitores que saibam perdoar.

É preciso not¡r t¡mbém que, na altura, quem ou-
sasse dizer a verdade €ra perseguido, preso e mor-
to. Nós ouvimos todas as pessoas que estiveram di-
recta ou indirectamente envolvidop nos crimes.

Esqueçamos o que se passou. Devemos abrir
um novo caminho. Se vierem a acontecer coisas do
género, cairemos em cima dos outros. Na Guiné-
-Bissau, não acontecerá mais coisas desse
género, só se o Conselho da Revolução acabar, só se
o povo da Guiné-Bissau fôr c'obprde. Aceitar qre
alguém venha de onde vier para reprimir e massa-
crar.

Mas nós sabêmos que o povo da Gniné não é
cobarde. Deu provas disso. Lutou contra o colonia-
lismo e libertou a sua'terra.

il

gar onde vá àesaguar-
' - alud¡iu o Aladje Bal-

dé, a propósito de situa-
ções diversas criadas
pelo regime de Luiz Ca-
bral àquela poPulação,
para concluir: *Sabe-
mos que construir uma
coisa que se estragou é

difícil, mas temos espe-
rança e vamos esperarÞ.

A NOSSA PRIMETBA
JUSTIÇA

Em resposta às inter-
venções dos populares,

cidadãos não podem
usufruir da liberdad,e
de expressão. (...) Cada
um pode exprimir li-
vremente o que sente e
p€nsâ¡ mas na base da

disciplina e resPeito-,
salientaria o camarâda
Kabi.

Falando sobre o Dia
Internacional da Mu-
lher, o Presidrente do

Conselho da Revoluçáo
frisou: ..Todos os ho-

diria ainda. durante o

seu improviso: *Fizé-

rnos o 14 de Novembrc.
-rÌres continu¿ìmos ¿ì r'es-

peitar o Estatulo de
Combatente da Liberda-
de da Pátria. Damos a

cada. um respons:bili-
dades conforme a sua

capacidade. Teinos ca-
maradas que ParticiPa-
ram na Luta Armada
de Libertação e deram
tudo o que podiam para

são é oficial. Ninquém
tem o direito de cobr¿rr
uma $uia' O que er prer-
ciso é que cada cidadàt-r
tenha r.¡ seu bilhete cle
iCe ntidadt' para podt'r
identif icar-se em qual-
gyer sítii¡ para onde
lor>>.

ðoùrsarnn A VENDA
DA FORÇA
DO TRABALHO ,.

O ponto mais alto da
intervenção do Presi-

nesta terra-. sublinha-
lia prlr-a arcrescentar que
sc clcve acabal' com a
ve'nda da forqa de tra-
balho aos países vizi-
nho.s porque isso sti cria
riquezas para aqueles
países.

*As riq,uezas säo tira-
das do solo. Se pluduzir-
mos arroz, milho" man-
carra e out[e-s prcdutos,
teremos fiido râr rlossê
terra. Não podemos espe-

.-

derem câÇâr, ou porque
as ervas secas se incen-
deiam d,urante as noites
de recolha do mel.

Esta prática, muito
prejudicial à manuten-
ção do equilíbrþ ecoló-
gico no pafs, e que, mais
ronctetamente, influi no
agravamento das altera-
Ções climáticas, constitrli
ùma ameaça dramåtica

agricultura, a base da
economia. Segun-

Avito da Silva, este
notório ao longo

da estrada que conduz a
Mansabá, o nrau apro-

-

veitamento das sementes
agrícolas fornecidas pelo
Estado aos camponeses
e falta de pagamento
das mesmas, são motivos
de preocupação. Em mui'-
tos casos essas semen-
teb, seleccionadas, são
consumidas pelas popu-
låções q,rrando deviam
multiplicar-se, no senti-
do do aumento da Pro-
dução.

*Apelamos a todas ¡s
populaçõcs do pals Para
qud aeabem eon ag
queimadps nas nossas
matas e que cada um ge

çsforce por plantar ár-
vores nas tabaneas, co-
mo alternativa de dar-
mos resposta à situação
da seca que se agrava
cada dia mais* - acen-
tuou o camarada João
Bernardo Vieira.

Referindo-se concre-
tamente à defini'ção da
prioridade que damos
aofomentodo sector
agrícola, os dois princi-
pais oradores exortaram
à participação activa de
todas as populações no
aumento e diversifïca-
ção da produção, visan-

do a autosuficiência ali-
mentar. Segundo foi
anunciado, o Estado vai
conceder o apoio neces-
sário aos camponeses,

em materiäl de lavoura;
sementes e o,utros facto-
res de produção, estando
desde j{ previsto o iní-
cid da campanha de la-
voura o.mais cedo possi-
vel. De acordo com as

palavras de Nino Vieira,
a distribuição de semen-
tes vai ser
Maib próximo.

A BESPONSABILIDA-
DE DEVE SER DE
TODOS

O Comandante d e
Brigada criticou seve-
ramente os comercian-
tes que açambarcarn e
desviam o s produtos
importados s de produ-
cão nacional para paÍses
fronteiriços e aqueles
q'ue só vendem artigos
às escondidas a quem
lhes der francos CFA.
Igualmente condenou o
sistema, particularmen-
te mais saliente este
ano, de venda da man-
carra em grande quan-

tidade nos mercados da
capital, em vez de a co-
mercializarenr nos Ar-
mazéns do Povo. A con-
tinuar assim,'a n,o s s.a
exportação de mancarra
sofrerá uma quebra,'Por
uma in¡til corrida ao
lucro pessoal. dos ven-
dedores, c,ujo dinheiro
Se compåfa a Uma '<caf-
tå,' com que não Pode-
mos adquirir bens no
estrangeiro. Cabe; Por
isso, ,a todos, cxercer
uma forte vigilâneia
contra o s sabotadores
da nossa economia.

d¡.,lDtt - ìfrltq ¡

uça0 ne0
t

0 possÍrol inportar Gomld¡

fêita até

Súbðo, it,¡r'

, .,:,: , .'.l,,#&iid



Desporto

Qs *Aguias- ibola-
r a m-s e no topo da
tabela graças .à sua
expressiva vitória
fiænte ao Desportivo
de Farim (1-4), e à
demota surpreenden-
te do Ajuda Sport pe-
rante o Tombalí (0-1),
do Estrela Negra, no
confronto corn a for-
mação dos Balantas,
que terminou com o
resultado de um zero
favorável à equipa de
Mansoa.

A surpresa maior
foi sem d¡ivida, a vi-
tória do 'Iombalí que,
contra todas as previ-
sões, veio à caprtal ar-
rgbatar dþis pontos
que lhe são demasia-
dos importantes para
a <guerr¿> do 6ltimo
lugar.

O Cantchungo vol;
tou a deceþcionar ao
ser derrotado (3-0)
pela UDIB. A posição
daquela formação e a
do Bula (empate nu-
lg, enl casa, ffente âo
Gabrî na tabela clas-
sificativa, demonstra
que estas equipas não
conseguiram, na pre-
sente época, assim co-
mo'nas épocas ante-
riores, suportar as
exigências de compe-
tição. Pdr seu turno, o
Ténis arrancou a
*fefro. e fOgO", uma
preciosa vitória fren-
te ao Bolama (1-0),
enquanto os.*ieõeso
trouxerarn doi's pontos
para casa, na difícil
deslocação que fize-
ram a Quínara.

A luta tradicional po-
derá ser aþreciada, nos
próximos dias 23, 24 e
26, pelo p6blico da ca-
pital, com á realização
de eliminatórias, para
seleccionamento de atle-
tas, com vista ao torneio
da modalidade da zona
desportiva n¿mero dois
do Conselho Superior
do Desporto em Africa.
Este torneio desenrolar-
-se-á em Conakry, em
data a ànunciar.

Nesta eliminatóriä,
marcada para o Estádio
Lino Correia, participa-
rão atletas de todas as
regiões do país.

Segundo .informações
recolhidas, cada delega-
ção regional será cons-
tituída por 30 elemen-
tost dos quais 20 lutado-
res e 10 acompanhantes.

Os vencedores da eli-

. ,. i -minatória farão parte
da'selecção nacional que
estârá presente erq Co-
lakr¡r, além de recebe-
rem diversos pfémios.
O primeiro classilicado
reeeberá uma dalá dþ
grande lutador *Braima
Talco- de Morés, dois
mil pesos, uma faixa de
campeão e uma taça. O
segundo .lugar tprá
1500,00 pesos e uma
faixa. À. terceirã pobi-
ção cabem mil pesos e
uma medalha de ouro
e, por ¿ltimo, o quaito
classificadb receberá
700,00 pesos.

Para a classificação
dos atletas serão cons-
tituídos j6ris de mesa,
compostos por um pre-
sidente e quatro acesso-
res, além da equipa de
arbitrapem que dirigirá
a partida. :

de Angotra) mgrcu-se bi-
-campeã nacional da
primeira divisão daquele
país, ao derrotar a equi-
pa do Iobito pór três
bolas a zero. O 1." de
Agosto obteve 46 pontos,
mais três do que o seu
perseguidor mais direc-
to.

t

cado de 14 a 22 do mês
em curso, segundo
fontes seguras. junto ao
órgão máximg do nosso
desporto.

Por outro liado,. f o i
constitufda .uma equipa
técnica, formada por três
elementos, que tonrararr
sob a sua responso-
bilidade a orie¡-
tação das selecções na-
cionais de basquetebol:
Jeorge Edwards,
Coordenador-geral, Gui-
lherme Lopes Rodrigues
(Tuco), Coordenador-ad-
junto e Cheik Fanta, reô-
ponsável pela disciplina.
Com o adibmento do inf-
cio do torneio, as iselec-
eionadas têm mais ,um
período para se prepara-
rem conveniente

,formação e Propaganda,
Maiam N.diai.

DEI,EGAçÄO
DE BOXE
EM CONAKRY

Termina hoje, em
Conakry, o torneio in-
ternacional de boxe or-
ganizado pela'Zona
Desportiva n¡mero dois.
Neste certame, q,ue da-
corre desde terça-feira
passada, participou uma
delegação da Guiné-Bis-
Sau, composta por seis
elementos: Eduardo Al-
ves da Silva (chefe da
delegaqão), João Carlos
Pereira Fernandes, Leo-
nardo Mendes Pereira,

To,fnei,o d
do luta tradicion¡l GM seu

A üeroh do ûluüu
luyolece os Gonipeües

o Zono -2'Eli
Bis:; :i:

Os preços dos bilhe- ;Carambá:Seid$, gtsukté
tes para,o,acesso ao es- N'Bache, Abutray'Cama-
tádio Lino Correia sèrão rá e Pedro Jôsé.
os seþuintes: cadeiras:, Por falta de inforrha-
40,00 lpesos; bancadäs r, ções concretas, não,..sa-
25,00 e peão 15,00. - þemog os^resultados do.: .torneio. O .regresso da

Segundo informaçõe'sr nossa delegaçãq e s t á
provenientes' da Secre. previsto p#t'próxima
taria de Estado da Ju- Èegunda-fèira.
vcntude e Desportos, a
Comissão Nacional de .BÁSQUETD'BOL: ÀDI-
Luta Tradicional é consl êDO O &Ì{CONTRO
tituída por um presiden- 'DE DAKAR, -.'---i
t€, MusSá Conté, dbis
vice-preêidentes, respec- FoÍ adiadô para data
tivamente Mussá Ndjai a anunoiarn o torneio dee Aladje Sambel, um basquetebol fe¡ninino da
Secretário, Cefi Ndjai, u Zona Desportiva núme-
um responsável de In- ro dois, que estava mar-

Para a pnimeira eli-
minatoria da Taça de
Á,frica dos Vencedores
das Taças registaram-se
alguns resultados volu-
mosos que garantem
desde já aos seus autores
a passagem à elimina-
tória seguinte desta sé-
tima edição do torneio.

Eis os resultadios veri-
fiôados: Mazembé de

¡\ nú noos

ANTINCIO

Concurso na *Silô
Diata";

Um indivíduo para
cocrdenação de apoio acl-
ministrativo e logísti-
co do seu serviço técnico
de manutenção, com lo-
cal de trabalho em Bis-
sau, com as seguintes
característicâs :

- Habilitações ao ní-
vel do 7." ano do Liceu
ou equivalente;

- Conhecimentos ge-
rais de contabilidade;

- Experiência em tra-
balhos de contabilidade
analítica;

- De nreferência com
noções de actividade de
manutenção e funciona-
mento oficinal;
,- Interessado numa

actividadle orpanizativa
em termos actualizados;

t{lÇ 6

îaça, de
Lubumbastri (Zaire), 5-
-Fatima Bangui (R.C.A.),
0; Union de Douala
(Camarões), ?-S.C. Na-
cional de Benguela, 1;
Cap United (Zimbabwé),
8;-4.S. Saint - Michel
(Madagáscrar), 1; Lu-
bumbashi (Zaire), 4-F.
C. 105 Libreville, 3 e
Kampala City (Ougan-
da), l-Sétif (Argéli¡a), 1.

,irr¡ca
O Gbessia de Conakry

foi automaticamente
qualificado, por elimi-
nação oficial do Estrela
Negra die Bissau.

1." DE AGOSTO
BI-CAMPEÃ,O
DE ANGOLA

A formação do 1." de
Agosto (equipa militar

- Boas reiações hu-
mdnas e espírito de coo-
þeração. .l

A Empresp oferece
boas perspectivas de fu-
túro, possibilidadesr de
_formação pessoal no tra-' balhé. . :

', . Os canãidatos. deverão
, dúrigir-se, num prazo-
, de.10 dias p contar da
.' publicação deste an¿¡ncio

em carta fechada à Di-
: recçãolGeräl'. da' ..Silô

.,, ¡: I

Diata", juntando curri-
culum habilitações, ex-
periência anterior, dis-
ponibilidade e ordenádo
pretendido. As condições
serão discutidras em en-
trevista pessgal com os
seleccionados.

o
O Departamento d e

Exploração do instituto
Naci'onal d e Energra,
antiga *Ceabis-, avisa o
p1¡blico consumidor que
já se normalizou o pro-
blema de falta de gasó-
lec. Por este motivo, avi-
sa-se que já não haverá
måis cortes de energia
eléctrica que se tem es-
tado a veriTicar nesta
cidade em tempos. Por

-outro lado, avisa-se ainda
de, que todo o consunu-
dqr que ainda tenha por
.pagar algumas facfi¡ras
de luz e águ4 que o fa-
ça quanto depressa pos-
sível a fim de evitar que
Seja cortado o forne,:r-
mento de energia eléc-
trica em sua casa.

Também se avisa que
a partir d a data deste
å\¡lsù,'todÖ o consumidc¡r
que fôr' cortador¿ luz,
só se voltará a ser reli-
gado no prazo de ?2 ho-
ras,, quer dizer, 3 dias
depoii, confol4g con-sia

do regulamento de ener-
gia eléctrica em vigcr
neste País.

A- Direcção-Geral do
Orçamento e Tesor.tro do
Comi'ssariado de Estado
das Finanças, tor-na pú-
blico que se encontram
por_preenchdr três vagas
de Fiscal de Imposto de
1." classe do' Departa-
mento de Contribuições
e Impostos daquela Di-
recção-Geral, .convidan-
do os interessados a can-
didatarem-se às mesmas
dentro do prazo de B0
dias a contar da data do
presente an6ncio, por
requerirnento dirigido ao
Camarada Comissário
de Estado das Finanças.

Aos candidatos é exi-
gida a habilitação lite-
rária do 3.o Ano do Curso
Geral dos Liceusou
equiValente (antigo 5."
ano) e bom comporta-
mento Moral e Civil.

O vencimento certo,
(tiquido) atribuÍdo à ca-
tegoria de Fiscais de Im-

.. postos de 1.' classe é de
*Seis Mil e Seiscentos
Pesos' mensais, enqua-
drado na letra *No da
tabela de vencimentos
em vigor, ao qual acres-
cem, nos termos da Lei,
o abono de Famllia à,
razão de 350,00 pesos
por cada pessoa que dê

dibeito-à sua percepção,
o subsídio de renda de
casa, em se tratando
de cäsados, da quantia
de 600,00 pesos e o abo-
no de uma percenta-
gem correspondente a
% do venci¡nento men-
sal.

o
_ - 

Nos termos da alínea
b) do n.o 1 do artiqo 36gdo Códrigo dõ Re_gisto Civil, faco ba-
ber que Maria Manuela
dos Santos, filha de IVIa-
ria Angélica dos Santos,
natural do Sector'de
Bissau, Região de Bis-
sau, residentq em Dakar
(Reptt6l¡." de Senegal)
de passagern por esta ci-
dade, requereu a altera-
ção da composiçãb jdo seu
nome fixado no assendo
de nascirnento para Ma-
ria Manuela Sy e da mãe
para Maria S¡ e ainda
do avó materno ¡nraSeydou Ernestine- de
Souza, respectivamente.

-¡São por isso' convida-
dos todos os interessados
incertos a deduzirem
a oposição que tiverem
no prazo de 10 dias a
contar da data da pubii-
cação deste an-úncio no
Jornal *Nô Pintcha*.

.. _: R D 1l rssponde
"l propô¡ito dos locutoros,.

(Çontinuação da Vae. Zl

*gralhas* que são cometidað pum e simplee-
mente pelos locutores?.

Ou será que somente os locutores é que
trabalham na Rádio? Não, camarada Serifo.

Além do rnais, toda a preocupação vossa,
reliativamente à disciplina e à uma boa apre-
sentacão das notícias, por parte dos locuto-
res, é tanibém nossa, pelo que estamos a em-
preender uma série de esforços para pôr em
pé uma nova Secção: a de Locução. Mas per-

guntamos: será que existe a verba para tal no
orçamento dn Estado relativamente à Infor-

maÇão?

Camarada Serifo Mendes, a vossa preo-
cupação exige um esclarecimento da nossa
'parte. Esclarecimento esse, que aprofundare-
mos num novo programa da RDN que irá pa-
ra o ar no decorrer desta semana, e que se
intitula: ..OPINI.Ã.O DO OUVINTE..

Aliás, informamos também ao camarada
Serifo Mendes que, neste momento, estão sen-
do submetidos a ensaios e treinos de Locução,
sem excluir a qualidade de voz, que tanto faz
ao camarada sentir-se envergonh¡,do, divor-
ciando-se deste modb, das infoimações da
RDN.

Pois a nossa luta neste domínio, continua!
A vossa sugestão, te-la-emos em conside,

ragão.

Stbado, Itl de Março dc t98trf,ô PIÛÍGI{¡

't



AAfricaeomundo
{O¡ü\NESBURGO -

- A Repriblica .d¡ IIh¡'
IVlaurÍcia prdc.ur¡ refop
çar as suas retragõe¡ coq
d ostado ile¡al O¡ Airica
$o Sul, declafou rÐ ¡e-
g¡ana passada na çapital
sul-afric¡¡¡a Þliczer
François, ministro mau-.
riciano d1 Pl,anificegåo.
Q ministro negoceia 1
obtenção du.nr emprésti:
mo srul-africano no v¡-
lor de 24 milhõe¡ de do-,,
.lareg.
.å¡}¡EIIçA À ONU

KAIIÍPAI"A - A ONU
suspenrleu o Eeu gro-
grama de forrnacõo de
pc'lícias no Uganda, a se-
guir às ameaças de que
fclram vÍtimas os.. seuE
funcioniários no Ugan-
da.. O Mlovimento de Li-
bertação do Ugandr
(agora na clandestini'da-
de), anunc:iou que o¡
.fgncionárior dar Neçõer'Unida¡ 

encarrega-dot
rle¡te progr-an¡ æriam
¡¡batidos ou r¿rptado¡ ¡o¡¡ organiz.:ello intcrnr-
c:ional nã; parrirsrc .to-
dlas ¡s ivimâs! de r¡si¡-
t1ê^ncii eo goverlto t¡t¡n-
d'êr*.

CONRUPçAO

.DAR ES SAL,AM -O presidentc Juliur
Ny,erere premeteur in¡-
tau:rar um inq,uéritio to-.
bre a actividade do¡
principais tlirigentcl¡ po-
líticcls e administrartivos
da região tle Mwarnya,
após os responsávei¡ lo-
cais rla cidacle de Mrt'a-
nya, nas nrar,gens do lL¡-
go Vitória, tcrrem acus:a-
do estes responsáveir
de *desfalqt¡e, contrar-
bando e de ctrrrupgão¡¡.

AMÉEICA CEI{ÌBAL

COOPERAçÄO
OS BACISITAS

gpM'

MÉXICO - Os,pafsg
da comunidade scæiåli¡-
ta não *ficarão i¡ndife-
rentes perante um.E in-
tervenção amerieanaì no
El-Salvador., decla,rou
na Cidade de México
José Filipe Carneclo,
membro da direcção tlo
Partido Comuni¡ta d'c
Cuba. Reeorda.se q,ur!
os Estados Unido¡ re-
f.rçaram a -ajuda* mi-
litar e eeonómica ao re-
gime salvadorenho.

fNDIos MoRREDI

BOGOTÁ. - Quatro-
centos e cinquente mil
fndiog colombiano¡ ¡ão
vitimados pela tubercu-
lose, paludismo e pela
desnutrição indicou
um inquérito publicado
no domingo em Bogotá.
Segundo o director-géral
do projecto de intefn-
ção e do d¡¡envolvi-
mento d¡ comunidrdc
fndi¡, ecta ¡itr¡âç¡o é
motivada pela¡ contl-
nuag pr6óer qua ot Go.

e o¡ propriei{rlor
ile tcma etercem,. r flm
de 

-¡e apropriercm Cr¡
tcrras do¡ f¡rdio¡.

Ro¡ública

Jontni- lfiic¡n¡
J

0po¡lção
dg¡contute

Ito0um[ique GtrFulsu diplomffis
rl

[mGilGrnll$ RlIf
.O

GSUomgGm

l.

Os quatro candida-
tos da oposição à
eieição presidencial
centro¡africana, que
se desenrolará no do-
mingo, apresentaram,
num comunicado co-
mum publicado na
terçâ-feira, um vigo-
roso protesto c)ntra
(a política giscardia-
na (do presidente da
França) na Rep¿blica
Centro-Af ricans".

Argumentam 'que
a política de Giscard
dfEstaing na Rep6bli-
ca Centro-Africana
caracteriza-se p o r
uma tentativa de
*impôr David Dacko,
(actual chefe de'Esta-
do centro-africano).
ao lrcvo por todos os
m'e i o s, incluindo a
força*.

Num comunicado
entregue à agência
France Presse, Abel
Goumba, líder da
Frènte Patriótica
Ubanguense - Partido
do Trabalho (consi-
derado o candidato
progressista), Henri
Maidou, do Partido
Republicano para o
Progresse, Ange Pa-
tasse, do Movimento
de Libertação do Po-
vo Centro-Africuno e

finalmente François
Mhoua, (independen-
te), res¡:onsabilizaram
desde já o Presidrente
francês ValerY .Gis-
card d'Estaing e o
chefe de Estado cen-
trc-africeno David
.Dacko por eventuais
dist6rbios no País.

. Os líderes Políticos
centro-africanos lan-
çaram ao Povo de
França e cla ReP6bli-
ca Centro-Africana
um apelo à vigilância,
*a fim de travarem
uma conspiração de
natureza a Prejudicar

. as relações frairco-

-centroafricanasÞ.

lDonocrdo

do El-Salvador se mate-
rializar, disse Uyl, *isso
provocaria lamentáveis
distorções nas relações
entre a Europa e os Es-
tados-Unidos.

As declarações Ca Uyl,
coincidiram. com a mi¡-
são de Eagleburgen, que
percorre as capitais eu-
ropeias ern nome de
Reagan para, apresentar
hipotéticas provas da in-
gerência soviética na lu-
ta a,rmad¡ contra a junta
militar dermcráta-cristã
de San-Salvador.

'Este assunto foi tam-
bém tema duma reunião
.para a qual foram con-
vocados, no passado dia
17 de Fevereiro, pelo se-
cretário de Estado Ale-
xandre Haig, os embai-
xadores dos dez países
membros daCEEem
lVashington.

Aparece claro que
tanto a missão Eaglebur-
ger como esta diligência,

Fom¡ üntlgr lfric¡
' ACCRA - A .A.frica tem
lihoje'menos aliinento por cada
habitante do que há dez anos,
segundo um comunicado do

fBanco Internacional para a Re-
rnovação e o Desenvolvimento., Dados_ publicados por este
forganismo indicaram que o con-
tinente africano está ameaçado,
até o fim deste século, por uma
verdadài¡a catástrofe,. devido ao
crescimento da população e da
diminuição da produção agríco-
la.

sobro o El-lelu¡üor

As autoridades de Moçambique destruiram
uma importante rede de espionagem montada pela
CIA (serviços secretos americanos) em todo o país,
e que tinha ligações com a África do Sul racista.

Na sequência desta descoberta, quatro diplo-
matas americanos residentes no Maputo, e as espo-
sas de dois deles foram expulsos num prazo de 48
horas, segundo um dqspacho da agência de Infor-
mação de Moçambique (AIM), acusados de espiona-
gem, subversão e ingerência.

Pouco tempo antes, fontes não oficiais anun-
ciaram a detenção de várias deze'nas de pessoas,
entle as quais seis portugueses e um paquistanês
implicados na espionagem. 'l

O governo moçambicano ileu ordem de expul-
sãc, a um quinto diplomata americano, Jimmy
Kolker, em serviço no Maputo de 1977 até finais de
19?9, e actualmente segundo secretário na embai-
xada dos Estados Unidos no Zimbabwé. Kolker
foi acusado pelo ministério moçambicano da Segu-
rança de ser agente dh CIA.

Os outros quatro diplomatas são Frederick,
Boyce, Louis Leon Ollivers, ¡A.rthur Russel e Patrí-
cii Russel, e foram acusados de .actividades pro-
vadas de'espionagem, subversão e de ingerência
nos assuntos internos da Rep6blica Popular de Mo-
çambique-. As esposas de dois segundos 'secretá-
rios, as senhoras Karen Elisabeth Luncirhal e Gin-
ger Oliviers foram expulsas por terem participado
em operações de assistência.

Estas expulsões e detenções seguiram-se à
agr,essão levada a cabo a 30 de Janeiro por um co-
mando sul-africano contra a cidade de Matola, si-
üuada nos arredores da capital moça'mbicana. Este
ataque, que foi possível graças à cumplicidade de

alguns militares moçambicanos, já descobertos e
presos, causou cerca de 20 mortos, sendo 11 delcs
militantes do ANC (movimento de libertação da.
A.frica do Sul).

O jornal moçambicano ..Notícias,, afirmou na
.segunda-feiïa passada, que a CIA e os serviços se-
cretos sul-africanos' colaboraram na agressão do
comando racista de 30 de Janeiro 6ltimo contra
Matola. O jornai *Notícias', acrescentou que no
dia do ataque, ,um capitão das Forças Armadas Po-
pulares de Moçambique contactou um membro da
àmbaixada dos Estados Unidos em Maputo, Louis
Leon Olivier.

Este capitão e sete outros oficiais do exército
moçambicano foram presos após a agressão sul-
-africana e serão jutgados por um tribunal militar
por traição-

Segundo.o .Notícias*, Olivier estava em con-
tacto com o capitão do exército moçambicano desde
Janeiro Cp anõ passado, e obteve deste oficial in-
for.mações sobre as relações dos oficiais superio,res
do Exèrcito com o presidente Samora Machel, o

oapel dos conselheiros cubanos, soviéticos e chine-
iur, u ás capacidadþs das forças armadàs moçam-
bicanas.

Ao receber o encarregado de negócios america-

no no Maputo, o camaradâ Joaquim Chissano, mi-
nistro dos Negócios' Estrangeiros de Moçambique,

declarou que <a acção subversiva da CIA pôe em

causa as relações cordia'is entre os dois paÍseso.

trüo¡ lhldo¡
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Há algumas décadas,
a maiori¡a dos çuropeus
ignorava a eiistência
dum país chamado El-
Salvador. Hoje, a gravi-
tacão polítioa e emocio-
nal do drama salvadore-
nho no velho continen-
te é täl que, em
eertos sectorc¡ é consi-
derada como üma condi-
cionante das futuras re-
lações euro-américanas.

Este ponto de vista foi
exposto a 24 de Feverei-
ro pelo holandês Den
Uyl, presidente da União
dos Partidos Socialistas
da Comunidade Econó-
mica Europeira (CEE),
tendo sublinhada que as
posições da actual admi-
nistração americana ¡o-
bre a quertão selvadore-
nha *diferem profunda-
mente dr dos partidos
socialistas*.

Se a política empreeh-
dida pelo presidente Ro-
nald R¡gen a rerpcito

de Haig denotam.a cons-
ciência que se tem em
Washington do nexo
existente entre a polÍtica
centno-americana de'
Reagan e o desenvolvi-
mento das relações eu-
ro-americanas.

Esta circunstância,
unida ao manifesto in-
teresse dos Estados-Uni-
dos em fortalecer as suat
alianças no quadro da

'OTAN, cria um certo es-
paço para que a EuroPa
possa exercer a sr¡a in-
fluência no tratamento
da crise centro-america-
na.

De facto, há indicações
de que pelo menos
lrma série de imPortan-
tes correntes e figuras
pollticas eunopeias eo-

meçam a movimentar-se
em busca duma solução
para o eonflito salvado-

'rènho, em termos alter-

nativos à linha dura de
Reagan. I

ENCONTRO BRANDT.
-MARIANO RUMOR

Nesta persoectiva, de-
ve ser considcrada a
reunião que se realizou
entre o líder da Interna-
cional Socialista, o ale-
mão ïVilly Brandt, e o
seu equivalente da Uni-
ão Mundial da Democr¡-
cia Cristã, oitaliano
Mariano Rumor.

bemocratas-cristãos e
socialistas seguiramaté
agora linhas divergentes
em relação a El-Salv¡-
dor, onde o democrata-
-cristão José Napoleon
Duarte preside à junta
de governo, enquanto um
membro da Internacio-
nal Socialista, Guillermo
Ungo, lidera a'coligaçao
de oposição, a Frente
Democrática Revolucio-
nária (FDR).

Siturçtu no T¡htl
ACCRA - O secretário-ge-

ral dq OUA, Edem Kodjo, indi-
cou recentemente que teve dis-
cussõès <frutuosas- cgm o presi-'
¡dente do Governo de União Na-
ròir¡näl de Transiçfg no Tchád
(GUNT), Goukouni' WeddeYe.

O secretárío-geral da Orga- 
i

nização da Unidade Africana, i

inclieou que as facções rivais
i tcþa{ianâs,poderiam ¡dconciliar-
-se brevçmentç.

8u¡nilhr hr Prb¡ti¡r
BEIRUTE - A Frente'de

Libertação da Palestina (FLP}
afirmou na capital libanesa que
um grupo. de comando da sua
organização, que se infiltrou na
Palestina ocupada a bordo dum
planador, bombardeou a zona
industrial de Haifa, e efectuou
depois dperações de sabotagem.

Segundo o comunicado do

FLP, o piloto do planâdor loi
capturado.

ñltpf", tr {r T¡rç? 9r t99t .ño lttrlolla. ¡lþr ? i
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O Governo f rancês
decidúu conceder à Gui-
né-Bissau a quantia de
20 milhões Ce francos,
(aproxirnadamente 140
milhões de pesos gui-
neenses,) no termo da
quarta reunião da Co-
missão Mista de Coope-
ração entre os dois paí-
ses, que decorreu em
Paris, de3 aSdo mês
em curso.

Este montante desti-
na-se ao financiarnento
de projectos que g nos-
so Governo selecr:ionou
como prioritários, desi-
gtradamente a multipli-
cação de sementes da
mancarra, fornr:cimento
de equipament,o hospi-
talar e assistên,cia técni-
ca ao Ministério da Sa¡-
de e Assuntc¡s Sociais,
pesquisa de fosfatos no
leste do país e de águar
subterrâneasi nos Bija-
gós, eoncessão de bolsa¡
de estudos; universitá-
rios e está¡¡ios profissio-
nais, apoio pedagógico
aos diferentes estabele-
cimentos de ensino, e
possibilidade de finan-
ciamento do estudo dos
projectr¡s das estradas

ilorcu o 1." IGnGntc

lr¡ffic n! ll'lrúcu[¡
Bissau-Prábis e Bissau-
-Quinhamel, além de
duas bolsas para forma-
ção de pilotos de avia-
ção civil:

atendendo ao apelo lan-
çado pela Guiné-Bissau,
à comunidade inter-
nacional, decidiu, a títu-
lo excepcional, conce-

Mensogem poro Giscord

O Comandante de Brigada, João Bernar-
do- Vieira (Nino) enviou uma mênsagem pes-
soal ao seu homólogo francês, senhor Gis-
card D'Estaing, na qual solicita uma maior
ajuda da França para que a' Guiné-Bissau
possa enfrentar os problemas do seu desen-
volvimento sócio-económico.

A mensagem foi entregue pelo camara-
da Joseph Turpin, colaborador dp CR e Mi-
'nistro do Comércio, Pescas e Artesanato ao
conselheiro político de Giscard D'Estaing, na
ausência do Presidente da República Franee-
sa.

Este dirigente guineense encontrava-se
em Paris para chefiar a quarta reunião da
Comissão Mista Franco-Guineense, que de-
correu naquela capital de 3 ,a 5 deste mês,
e cujas decisões principais apresentamos nestâ
página.

der ao nosso país mil
toneladas de milho e 673
toneladas de farinha de
trigo, cuja chegada está
pævista para fíns do

próximo mês dê Abrit.
Ficou igu'almente

acordado, que a parte
francesa enviará breve-
mente uma missão a
Bissau a fim de estudar
a viabilidade económi--ca
dos projectos de forma-
ção profissional e da
Cooperativa . Francisco
Mendes, ligada à Secre-
taria de Estado dos
Combatentes da Liber-
dade da Pátria, para
possível financiamento.

A delegação encarre-
gar-se-á ainda dþ estu-
dar a situação da empre.
sa mista de pesca .Se-
mapesca> o çLue lhe per-
mitirá a aquisição de
notrtas unidades de cap-
tura assim como um
fundo de maneio, atra-
vés da FAC.

As delegações ßui-
neensee francesaàco-
mrssao mrsta de coope-
nação foram conduzidas
respectivamente pelo
camarada Joseptr Tur-
pin, Ministro do Comér-
cio, Pescas e Artesanato,
e senhor Christien Jou-
diou, director-chefe do
Gabinete do Ministro da
Cooperação.

Morreu, na passada quarta-feira, 11 de
Fevereiro, em Bissau, vÍtima de acidpnte,de
viação, o primeiro-tenente Aranhe Na Nhá-
cuba, a¡tr¡¡al d¡ t¡banca de Ba¡rta¡ ¡o ¡ul do
país, parg onde o corpo foi transladado no
mesmo dia.

O camarada João Bernardo Vieira, presi-
dente do Conselho da Revolução, deslocou-se
a Banta para apresentar condþlências à famf-
lia enlutada

O primeiro-tenente Aranhe Na Nhácuba,
integrou o primeiro grupo de guerrilheiros
'sob a direcção do Comandante Kabi, na base
central da Frente Sul, em Cubucaré- Devido
à escassez de armas, teve que ser transferido,
posteriormente, com mais alguns camaradas,
para o sector de Quitafine, na altura sob o cu-
mandn do camarada Manuel Saturnino.

Anos mais tarde foi para a Frente Leste,
cpmo chefe de um gruF de Infantaria em
Madina,¿o po¿. Esn f968 voltou à Frente Sul,
*Balana-, ao lado ile desdacados combatentes
como Nino Vieira,'Pansau Na Isna e Osvaldo
Vieira.

Apos a libertação totai do FaÍs, foi en-
vi¡ado à União Soviétiea para frequentar um
curso de åperfeiçoamentó:milita¡ d"' tiês arro,
de duração

Para além da ajuda
norrnal em géneros ali-
mentícios (duas mil to-
neiadas d€ cereais,
anualmente) 3 Franç!,r

Gignror.
de Gonrkry
n! mofcsdo

Cerca de seiscentos
qu,ilos de cigarros dis-
t¡'ibuídos t:m 150 caixas
Cie *Hafii¡" (sem filtro)
e 50 de -Milo- (com

filtro), chegaram na
passada. sexta-feira ao

nosso aeroPorto, Prove-
niente.:s da ReP¡blica
Popu'lar e Revolucioná-
ria Cra Guiné.

é. oferta dos referidos
cigarros que já foram
pc¡stos à venda no País,
cr¡nstitui mais um ges-

t,o de solidariedade do
lPartidn e Governo da

R.P.R.G., desde os acon-
teeimentos patriótiqPs do
14 de Novembro, .om
a Guiné-Bissau.

Ségundo nos infor-
mou o camarada Fortu-
nato de Almeida, chefe
dos Serviços Comerciais
dos Arrnazéns do Povo,
podÞremos estar no pon-
to de partida para rela-
ções comerciais no do-
mínio tabaqueiro entre
os dois países, desde
que o tabaco da Guiné-
-Konakry seja aprecia-
do pelos fumadores -tlo

país.

CEDEAC Comissões rounettt.se
Ìerminou ontem; lex-

ta-feira, em lomé, capi-
tal do.Togo, a rermião de
Ministrog' da .A,gricultura
dos paÍses membros da
Comunidade Económica
dos Estados da .{friea
Ocidental (CEDEAO),
que teve como objectivo
estudar a intensificação
da cooperação no domÍ-
nio agrícola entre os
países membros.

A Guiné-Bissau esteve
representada pelo cârllâ-
rada Aboubacar Touré,
director-geral das Rela-
ções Económicas Inter-
nacionais, do Ministério
da Coordenagão Econó-
mica e Plano,

De 10 a 12 do corren-
te mês, o camarada lou-
ré participou na reunião
de peritos e ministros da
Comissão Financeira e
Jurfdica. da CEDEAO,
para análise das implica-

Ocldental, que decorrerá
entre os próxirnor dias
l? e 19.

coNcuRso
PARA EMBLEMA
DA CEDEAO

, Através de uma circu_
tar, enviada a todos os

ör'kff'#xffi
"'"ïff#i,!îti"_'åfÌcaos dos Estados Mem_
?f91, " apresentar pro_
Jecros parÍ¡ um emblèma
aprop-riqdo, para a Co_
muni.tgde. Ao artista eu_
19 PloigcLo fôr adoprado,
será 3tribufdo urñ pr&
mio de 2 mil dólares,

As inforrnações sr-guintes são fornecida¡
eomo ajuda memorlal
aos artistas: Os pafses
membros da CEDEAO
!4o o Benin, Costa de
!þrf!m, _Cabo Verde,
Gâmbia, Ghana, Guiné-
-Conakr¡ Guiné.Bissau,
Alto Volta, Libérla, Ma-
lL- Ivlauritânia, Níger,
Nígéria, Sene¡ial, Seire
Leoa e logo.

Recorde-¡e; taurbém,

energiia, da agrÍetrltula;
dos recursos,natural¡, do
comércio; tratar dc
questões monetárias
e financeiras; in-
tervir.no âmbito dos ac-
¡untos soeials e cultu-
rais, com o objectívo de
elevar o nível de vida

do¡ Eeu¡ povol; eom o
aumento e a estabilida-
de económica;'reforçar
as relações entre os seug
mêmbros e' mntribuir
paraoprogressoeode-
senvolvimento do conti-
ne¡te africanb.

Or candidatot devem

enviar at n¡all obrar ao
concurso, antes do dia 31
de Margo coÌrente, para
o seguinte epdereço: :

- Secrotário Executl-
vo - Secretariado d'a
CEDEAO 6'King
GeorgeVRoad-P&tB
12146 - LttrGo€;

excelente, no espÍrito dh
colidariedade anii-tmpe-
ri,ali¡ta. Os interlocuto-
reg informaram-ge mu-
tuamente sobre os nlveir
na RDA e na Guiné-Bi¡-
sau, e dircutiram quer-
tões actuais dâ .estabili-
zação. da þaz e da luta
anti-irnperiàlirta dos po-
vos. Os. doisr respoñá-
veis verificaram com sa-
tisfação, â st¡â .concor-
dåncia de opiniões sotne
ac quertõet abordad¡¡.,

tllário Gabral rrcebldo por dhigenter da RDA

gõer financeira¡ e jurfdi-
cas da criaçåo de uma
6hica moeda, para os
,paí.ses membros da Co.

O camarada Mário
Cabral, Ministro da
Educação Nracional, que
se encontra de visita
olidal à Reptlþ¡s¡ P*
mocrática Alemã, foi
reðebido, no meio da se-
mana passada, pelo Mi-
nistro alemão dos Ne-
gócios Flstnangeiros e
membro do CC do
PSUA, Oskar Fischer.

Na ocasião,.o dirigen-
te guineense fez entre-
ga d/e uma mensagem

O Pfograma Alimen-
tar Mundial'(PAM), vai
enrd¡r ao nosso paf¡
uma'ajuda .alimentar
de emergência de cinco

'ntil: toneladas de milho
para permitir qliviar em
parte as neeessidades da
nossa população nesse
produto, indicou 'na
quinta-feira, 12 de Fe-

pessoal do Presidente
do Conselho da Revolu-
ção,João Bernardo Viei-
ra, dirigida ao Seóetário
Geral do PSUA e Pre-
eident€ do Conselho de
Estado da RDA, Eriôh
Honeker.

Oskar Fisher e Mário
Cabral constataram que
as relaçõès tradicionais
de amizade entre a
RDAea Rep¡iblicada
Guiné-Bissau estão a
deserx¡olver-se de forma

vem sendo
assunto que
discutido há

muito tempo, sem. que,
no entanto, se c.hegasse
a uma conclusão;

Por outro lado, o pri-
¡nèiro comandante João
da Silva, chefiärá a-dele-
Sagio. gulnecnsa -gJG¡:
também,em Lomé, þär-
ticipará nå reunlão da
Comissão de Defesa da
Comunldade Económlc¡
do¡ E¡tado¡ ds Alrtce

PAH rrl mrndtr milho

qr¡e o pnincfpio da C.E.
D.E.A.O. é promover a
cooperação e o desenvol,: vimento ecotémicp¡:_em
todo¡ oa domfnlo¡ d¡¡
activiìdades económicas,
particularmente da tn-
d¿stria, dos transportes,
d¡¡ telecomunlcegõer, de

vereiro, a FAO, atrravés
de um comunicado.

E¡tc donaüvor nunr
valor de f.1ã2.000 dó-
lares, incluindo as des-
:p€883 CorD tran¡portg
fol aprovado por Eduar-
do Saouma, director-ge-
rsl d¡ FAO (Organizagão
4es Nações'Unidas para
aAlimentaçãoeaAgri.

.. cultura), precisa o eo-
municado.
'A FAO justifica esta

ajuda pela ausência de
chuvas no momento rgrf-
tico, bern cônio pelos . "
ataquel de avel dant-
.nhas, que afectarani a
produçãó da Guiné-Birs-
sau este ano,' eausandto
Pen¡trias. 'l
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